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Resumo

-

mas sobretudo, acessa uma narrativa 
-

dependente dos meus cuidados, bem como, minha constante sensação de solidão e cansaço e, consequente-

localizada. Estes eventos atingiram diretamente o desenvolvimento da minha pesquisa e me convidaram a 

Palavras-chave:

Abstract
Within the methodological range that supports qualitative research, autoethnography has gained unique 

-

autoethnography and anthropology of the body and health in the practice of my experience.

Raul Seixas que dediquei a minha dissertação de mestrado. A motivação por essa escolha vinha da minha 
, 

pesquisa que desisti das minhas tentativas de engravidar.

dos trânsitos de outras tentantes em redes sociais. Desde então tenho investido nesse cenário político e afe-
-

Na minha pesquisa atual para o doutoramento, a maternidade 

1  
tentando -

ralmente, recorrem a tecnologias de reprodução assistida. 



vem à tona não mais em suas tentativas, mas no foco 
central sobre o parir. Aqui, a liminaridade transborda 
pela espera. Acontece que desenvolvo uma pesquisa 
com mulheres que engravidaram no território insular 
de Fernando de Noronha e que dada à impossibili-

-
nente para parir. Esse pano de fundo investigativo 

realizei um trabalho pelo governo de Pernambuco 
com as gestantes noronhenses. Além disso, situada 
num momento de excepcionalidades em que a pes-

porém com o arrefecimento das ondas de dissemi-
nação do vírus, consegui realizar acompanhamentos 
presenciais.

Isso aconteceu quando a curva de contágio 

vi desembarcar de Fernando de Noronha uma das 
minhas interlocutoras com sua família para esperar 

-
tativa era acompanhar Alyne, em consultas, passeios 
e no hotel

-
tário sobre o itinerário de parto de Alyne estava 
sendo por mim dirigido na ocasião. O que eu não 

aqueles planos.

 sofreu 
seu primeiro Acidente Vascular Cerebral – AVC – 

-

-

Recalcular a rota e tentar retornar aos rumos 
da pesquisa tem sido minha principal preocupação 
enquanto concluo esse artigo. Como pensar numa 
pesquisa sobre partos quando o tempo do parto não 
espera as vicissitudes da pesquisadora? Ademais, 
nas aulas de metodologia eu nunca ouvi falar sobre 
como retornar depois que muita coisa perde sentido, 

comumente utilizo.

campo foi completamente atingido por um impon-
-

o itinerário de parto de Alyne, mas assisti de longe 

-

 Como re-
tornar?

Essa é a pergunta que tem me orientado nos 
últimos dias. Aos poucos vou tendo ideias soltas que 

-
ca aqui, frente a frente a toda episteme que busco 

médica, trânsitos por redes sociais e maternidades. 
Sim, maternidades às avessas, talvez, mas sobre uma 

cuidados para comer, tomar remédios etc. E foram 

minhas amigas do doutorado e da vida, que me enco-

história? Essa é uma pergunta interessante na práti-

quem nos perturba em noites insones e improduti-

-

de quem pesquisa e assim, se vulnerabilizando, se 
expondo e também produzindo um conhecimento 
multivocal, dialógico e transgressor de uma realida-
de circunscrita em supostos distanciamentos entre 

subverte a lógica do distanciamento para a produção 

Muitas autoras



-

proximidades de eventos pessoais que muitas vezes 
são culturalmente compartilhados. Assim, autoras 

-

narrativas que aproximam a realidade cotidiana para 
-

riadas.

-
terística de estar situada em redes relacionais que 

em torno de transtornos psíquicos no âmbito aca-

ideia de uma neutralidade axiológica, pois considera 
que todo saber é localizado e traz a questão de que 

-

o dualismo clássico na antropologia eu X outro.

Ao compartilhar sua história ao receber o 

-
-
-

mediada pelas estruturas da sociedade e da cultura, 
tornei-me atenta aos mecanismos que transformam 
uma pessoa em uma doente crônica, ou mesmo pa-

-
-

porque a maior parte da literatura levantada aqui foram escritas por autoras mulheres.
  A acepção sobre solidão aqui atribuída parte de um sentimento pessoal, não necessariamente compartilhado em sua categorização negativa, 

7
mãe, pois sou uma das principais cuidadoras dela e não por acaso, esse espaço de cuidado circunscrita na sociedade atual, ainda é atribuída à 
mulher e à mãe.
8  Algo ou alguém que causa medo. Vide < 

-

também se relacionam com o universo de afetos os 
quais tenho produzido desde a minha pesquisa de 

-
rizadas e redes sociais, amparada pelos estudos da 
antropologia do corpo e da saúde. Portanto, a par-

sociais, suas repercuss  e sentimento de solidão , 

-

maternidades que incluem perdas gestacionais, ten-

agora, desemboca naquilo que passei a chamar como 
7 da 

-

o reencontro com a antropologia.

Pra me distrair e driblar a solidão
 
iniciava, mas parecia a reprise de uma temporada 
cabulosa8

dias que minha mãe havia saído do hospital e eu 
estava tentando entender minha nova dinâmica de 

-
dente. Eu só não tinha muito tempo pra entender 
conforme gostaria. 
  Eu estava sozinha e os cuidados com ela es-
tavam extenuantes, graças ao acometimento por Co-

-

comidas e cuidados com a casa. Meu pai, por sua 
vez, precisava se apresentar novamente ao trabalho, 
eu também precisava, mas consegui negociar com 

Foi quando resolvi ligar a câmera do celular 
stories9 do Instagram  e Face-



book11

para me distrair um pouco e driblar a solidão, foi 

segundos eu comparava a nossa situação com a de 

num inseto, perdendo aos poucos não somente suas 

social, eu e minha mãe, guardadas as devidas pro-

me queixei sobre o cansaço e da própria solidão que 
naquele momento eu sentia. 

A solidão sentida naquele episódio, para 
mim, tinha uma acepção negativa, mesmo que eu 

-

trabalha entre solidão e solitude, onde de um lado 
trata-se de um aspecto delicado e difícil de lidar, de 
outro trata-se de categorias semelhantes à liberdade 
e leveza. Para mim, a solidão daquele momento ti-
nha o gosto amargo de abandono e isso me parecia 
muito ruim. Já o cansaço por sua vez, vinha de uma 
rotina extenuante que se apresentava para mim, mi-
nha irmã e meu pai.

As respostas às postagens inesperadamente 
surgiram ao longo dos dias subsequentes, comen-
tários de que eu estaria exagerando e utilizando as 
redes sociais de forma a valorizar a dor, me chacoa-
lharam na dúvida sobre a gravidade das minhas de-

-
namentos que impulsionaram a minha pesquisa de 

-

-

o Facebook, o  e o Instagram. O meu in-

-

na ordem do dia como tabu, eram compartilhadas em 

-

11

   são codinomes criados para as redes sociais.

Se for certo que nem todo mundo compar-
tilha sua vida íntima nas redes sociais, para mim a 
relação entre redes sociais e fruição de intimidades 
foi elemento-chave da minha pesquisa de mestrado, 
tendo em vista que eu queria entender como e por 
qual motivo algumas pessoas escolhem compartilhar 
temas de tanto tabu social, como é o caso de pes-

-
ve dentre outras coisas, menstruação, muco vaginal, 
procedimentos cirúrgicos, etc, em redes sociais aber-
tas ao público geral e, por conseguinte a comentá-

Entre os achados daquela pesquisa percebi a 

entre as usuárias dessas redes sociais para que lhes 

estratégias era a utilização de nicknames  que lhes 
-

dução, condição física impeditiva de reproduzir ou 

-
va de imergir naquele campo, conhecido por mim, 

semelhantes de tentativas frustradas de gravidezes, 
fui impedida de realizar pesquisa num dos grupos de 
Facebook

intimidades das mulheres.
-

lhos, métodos de concepção e tecnologias de repro-
dução assistida ainda são envoltas de segredos e ta-
bus e a pergunta central da minha pesquisa era sobre 
qual a intenção de algo tão íntimo ser compartilhado 
em redes sociais? Cheguei à conclusão através de 
leituras importantes sobre métodos de concepção, 
utilização de tecnologias reprodutivas e conheci-

-
der que havia neste compartilhamento de segredos 
e intimidades mediada, cocriada e estabelecida pela 

-

-
guagens próprias da biomedicina.

A intimidade compartilhada foi um dos nor-
tes fundamentais da minha pesquisa, tendo em vista 

em redes sociais funciona de forma fragmentada, 



compartilhar. Assim como o consentimento poroso 
-

bém torna-se porosa a medida que sua utilização é 
pontual e direcionada a determinado público especí-

tentantes, cegonha, etc.
Mesmo antes da pesquisa de mestrado, a mi-

nha relação com as redes sociais sempre compreen-
deu uma abertura de parte da minha vida, ainda que 

estão na Instaesfera, utilizo algumas estratégias de 

de dados compartilhados em todas as redes sociais 
-

vés dos algoritmos e a big data
-

tratégias se dá em manter duas contas de Instagram, 
uma, pessoal e assim fechada para o público geral, 
outra que se pretende falar sobre pesquisa e ambien-

es . 

a tag -
minismo sobrepostos 

Para que alguém acesse os conteúdos por mim 

a solicitação, que faço a partir de alguns critérios, 
ou 

se conheço, mas não me sinto à vontade de que esta 
pessoa tenha acesso àquele espaço, eu não aceito. 

pessoas que por algum motivo não fazem mais senti-
do acessar algum recorte do meu cotidiano. Algumas 
outras ferramentas oferecidas pela própria política 
de privacidade da rede permite que eu oculte stories 

ao conteúdo por mim publicado, além do bloqueio 

stories 
aqui relatada foi compartilhada neste Instagram pri-

stories.
 Privar ao público geral sobre meu cotidia-

me expor a quem não me conhece minimamente, no 
entanto, naquele recorte a exposição de algo que me 

-

  Tag é uma marcação, muito utilizada nas redes sociais.

sto-
ries

algo tão íntimo numa rede social. 

de Instagram, que chamo de pessoal, se dá através do 
compartilhamento de textos íntimos sobre determi-

Instagram 
se tornou pra mim uma espécie de arquivo emocio-

no carrossel de imagens aleatórias de mim mesma 

prática comum, os stories produzidos como catarse, 
causaram espanto e protesto.

Embora não houvesse um direcionamento a 
-
-

soas que eu considerava como ausentes dada a noção 
-

e quarto vídeo dos stories publicado quando eu falo 

-
soas sumirem e eu tenho me sentido muito só, muita 

-

-

novo, encontrar tempo pra lê-lo com outro olhar, eu 
tenho pensado muito sobre como eu tenho me senti-

 

-

mainha e tal, as pessoas acabam caindo num certo 

amor egoísta e o amor altruísta, argumentando que 
até então eu só havia tido a percepção da atuação 

afetivo-sexuais e orientada na heteronormatividade, 
mas que no momento que eu estava atravessando eu 

-



meus processos, ninguém tem nada a ver com isso, 

se preocupem, mas como eu não estou mais nas me-

-

-
pontamento, solidão e cansaço. Algumas perguntas 

quais dores são permitidas serem verbalizadas em 
redes sociais? Falar sobre solidão e cansaço ao cui-
dar da sua própria mãe é moralmente permitido? As 
pessoas que não estavam prestando apoio esperado 
se chatearam em se sentir expostas?  Será que foi 

verdades difíceis de serem ouvidas?

-
ber o diagnóstico de esclerose múltipla, além de todo 
o esforço para tentar compreender as linguagens me-

-
síveis para pessoas que não estão acostumadas com 

de falar e ser escutada foi imprescindível para que 

Possuir uma doença com sintomas não visíveis, como cansaço, 

dores, formigamentos, perdas visuais etc., pode ser positivo 

– nos preserva de preconceitos -, mas também extremamente 

negativo, mesmo violento, pois há pessoas que assumem que 

Do lado de cá, ainda que a doença não esti-

entre a vida e a morte da minha mãe, enquanto ela 
-

lidão que eu sentia de maneira contundente. Tudo 
isso me impulsionava à vontade de me expressar, de 
tentar ser escutada em minhas demandas, que naque-
le instante da gravação dos stories haviam sido acu-
muladas por longos meses onde tive que me adaptar 
a uma realidade em que me privava por completo 

de uma mulher solteira, morando sozinha em seu 
novo apartamento, para alguém que era a cuidadora 
de uma pessoa adulta que dependeria de mim dali 

pra frente. Mudanças físicas e emocionais se emba-

impostas. 

-
-

bre os dados observados externamente e relatados 
oralmente, também atentamos para conhecimentos 
apreendidos através do nosso próprio corpo, que 
se move e encontra diferentes ambientes, pessoas, 

que o relato vulnerabilizado, permite o deslocamen-
to do que entendemos como representação, confor-

as normas e as fronteiras representacionais, sendo 
capaz de expor fenômenos culturais que as pessoas 

-

Nestes relatos, atravesso o estranhamento 
sobre os questionamentos recebidos para o meu de-
sabafo, meu sentimento de solidão e o meu corpo 
cansado, que ao contrário, eu sim havia consegui-
do verbalizar. Este estranhamento entrava em con-

longo da minha formação sobre as mulheres mães 
de crianças com microcefalia. Trabalhos como os 

-

nos trabalhos desenvolvidos pelas pesquisadoras 

Trazer este relato para um artigo autoetnográ-
-

lidade para mim, numa condição de vulnerabilidade 

muitas vezes consideradas tóxicas por seus usos me-

Falar sobre solidão e cansaço foi como subverter a 
ordem desta rede social que aparentemente deveria 
estar repleta de pessoas felizes, bonitas e satisfeitas.

-
formado em acusação e se ali havia solidão, ela só 
se acentuou ao longo do tempo. Pessoas que antes 
minimamente prestavam apoio cessaram de vez as 



reconhecimento de suas presenças. 
Aprender a trocar fraldas, saber quais remé-

-

determinadas sequelas , quais especialidades médi-
cas necessitavam ser requeridas, brigar com plano de 

para oferecer tratamentos adequados, tudo isso havia 
virado o meu cotidiano e sim, isso pra mim era muito 
solitário, muitas vezes tristemente solitário. Embora 

amigas, eu era a porta voz desse processo inteiro. E 
além da solidão eu só conseguia sentir cansaço.

Nos pequenos instantes em que parava para 

me recordava dos relatos sobre as pesquisas reali-

-

tanto tempo sem visitar um lugar tão importante 

Tem sido muito frustrante perceber a dissonância 

-
tes sem dormir, me empurraram para uma exaustão 

eu, meu pai e minha irmã, nos vimos numa comple-

-

-

entradas e saídas de hospitais com mainha, lembrei 
-

O cansaço, a solidão, as dúvidas do que es-
taria por vir -

 eram 

possivelmente ela não poderá mais andar sem auxílio de cadeiras de rodas, assim como sua visão lateral foi atingida, o que faz com que ela só 

AVC’s, ela adquiriu algumas 
cormobidades.
17

eu passava a compartilhar com as mães de micro ou 
com as cuidadoras de pessoas com doenças com-

a doença de longa duração, longe de ser apenas 

doença, tendo em vista que, por exemplo, do tempo 
de submissão deste artigo até a publicação do mes-

realidades transformaram-se dentro da doença  da 
minha mãe até socialmente. É o que Soraya Fleischer 

FLEISCHER; 

 Era como se a teoria tivesse se fundido den-
tro da minha história, sem possibilidade de separa-
ção. A partir dali eu seria uma cuidadora permanente 

conseguia entender um mosaico teórico cheio de sig-

Ao longo dos meses, fui destacada pela mi-
nha família, mesmo sem nenhuma formalidade nis-
so, a ser a porta voz tanto para os familiares distantes 

-

17, me acompanharam ao longo 
dos dias, vindas das mais diversas pessoas com as 

saúde que tentavam entender a situação de mainha. 

ao meu vocabulário e me permitiram negociar trata-
mentos, decidir melhores alternativas a serem ado-
tadas para o conforto da minha mãe e não obstante, 
a portadora de notícias mais delicadas, como quan-
do precisamos arriscar o tratamento medicamentoso 
que poderia afetar a função renal da minha mãe ou 
mesmo quando ela teve infecção generalizada e pre-

As disputas também eram frequentes, quando 



 me assemelhava àquelas mães 
de micro a quem eu me remetia quando contava pro 

de Raquel Lustosa, como a Reunião Equatorial de 

da dor. Era a teoria que me acalentava entre um café 
e outro. 

As tarefas a serem cumpridas se tornavam 
mais extenuantes com as constantes crises de pânico 
da minha mãe causadas pelo estresse pós-traumático 

ela chorava constantemente e isso nos angustiava 
ainda mais. Ainda que houvesse revezamento entre 

-

do quarto para receber uma pessoa acamada, cus-
tos com fraldas, terapias, exames e remédios, tudo 

-

medo sempre nos acompanhou. E a sobrecarga tam-

disse pra algumas pessoas próximas em momentos 

os medos de não dar conta.

-

que carrega sob seus ombros a responsabilidade de 
-

A conclusão de Ana Cláudia neste texto me pegou 

sufocadas e pouco ouvidas, vistas simplesmente pela 
-

-
bessem a dimensão dos dias intensos os quais eu e 
minha família atravessávamos e toda aquela história 

-

Jade conseguiu um CID18 do psiquiatra, eu também. 
Será que era isso que faltava naqueles stories para 
quem sabe obter minha absolvição?

18

-

pesquisadora para se concluir versus o tempo alon-
gado que tenho a partir dos eventos que tornaram mi-
nha mãe uma pessoa com sequelas crônicas. Foi por 

como estratégia de compreensão de uma nova reali-
dade imposta por um acidente vascular que acome-
teu minha mãe no meio do desenvolvimento do meu 
campo, me levando a concatenar os conceitos que 
até então eu estava utilizando para produzir conhe-
cimento sobre itinerários de parto e que me levaram 
a entender na prática alguns dos conceitos trazidos, 
sobretudo pela antropologia do corpo e da saúde.

-

-

-
tivo possibilitou o entendimento de que ter ou não 
uma boa história pra contar não é a base da autoet-

-
cas compartilhamos culturalmente com nosso meio 

construção narrativa de doenças de longa duração, 

narrativas sobre cuidado, redes sociais e intimidades. 

Sendo assim, os tabus os quais teorizei no 
mestrado a respeito da circulação de intimidades em 
redes sociais, o que é ou não é aceitável ser admitido 
na internet e a maternidade às avessas que no mo-
mento borra a minha percepção sobre mim e sobre 

mas mais que isso, se coaduna sobre teorias e estu-
dos acerca do cuidado, sobrecarga, solidão e cansaço 
entre pessoas cuidadoras.
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